
Compromisso do Minho

COMPROMISSO  SOBRE O ACESSO LIVRE À INFORMAÇÃO 

CIENTÍFICA EM PAÍSES LUSÓFONOS

CONSIDERANDO QUE: 

 O Acesso Livre  beneficia os cientistas, os académicos, as  instituições de ensino e 

investigação, as entidades de financiamento, os governos e a sociedade em geral; 

 O movimento globalizado de Acesso Livre é o caminho para consolidar uma sociedade 

da informação e do conhecimento plenamente justa e igualitária; 

 A universalização e democratização do acesso à informação em ciência e tecnologia é 

condição fundamental para o desenvolvimento económico e social. 

RECONHECENDO QUE: 

 Os países lusófonos constituem uma das maiores comunidades linguísticas do mundo; 

 Uma iniciativa integrada tem mais impacto que várias iniciativas individuais;

 A disponibilização, em Acesso Livre, da literatura científica originada nos países 

lusófonos aumenta a sua visibilidade e impacto na comunidade científica mundial; 

 A integração de esforços entre os países de língua portuguesa criará condições para 

compatibilizar as suas bases de dados em Acesso Livre e facilitará a disseminação e o 

acesso à sua produção científica.

Os signatários deste documento comprometem-se a propor aos dirigentes dos organismos e 

instituições académicas e científicas dos seus países que conjuguem esforços no sentido de 

estabelecerem iniciativas integradas no âmbito do Acesso Livre que tenham por objectivos: 

 Contribuir para aumentar o impacto global da produção científica originada nos países 

lusófonos através do Acesso Livre: 

 Canalizar os esforços de Investigação/Pesquisa e Desenvolvimento nos países 

lusófonos para uma acção integrada no que se refere às iniciativas de Acesso Livre 



nesses países. 

 Sensibilizar as instituições governamentais e as agências de financiamento para as 

iniciativas de Acesso Livre. 

Nestes Termos assinam: 

Aissa Issak (Instituto Superior Politécnico e Universitário – Moçambique, 

amissak@ispu.ac.mz) 

Alberto Sá (Universidade do Minho – Portugal, albertosa@ics.uminho.pt)

Ana Alice Rodrigues Pereira Baptista (Universidade do Minho – Portugal, 

analice@dsi.uminho.pt) 

Augusto Ribeiro (Universidade do Porto – Portugal, augusto.ribeiro@reit.up.pt)

Cristina Silva Fernandes Moura (Faculdade de Medicina do Porto – Portugal, 

csfm@med.up.pt)

Eloy António Rodrigues (Universidade do Minho – Portugal, eloy@sdum.uminho.pt) 

Hélio Kuramoto (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – Brasil, 

kuramoto@ibict.br) 

Isabel Soares Carneiro (Observatório da Ciência e do Ensino Superior – Portugal,

isabel.carneiro@oces.mctes.pt)



Jamille Cabral Pereira Barbosa (Universidade de Aveiro / Fundação Gilberto Freyre – Portugal 

/ Brasil, jamille@ca.ua.pt)

Lena Vania Ribeiro Pinheiro (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia –

Brasil, lenavania@ibict.br) 

Leonel Duarte dos Santos (Universidade do Minho – Portugal, leonel@dsi.uminho.pt) 

Manuel Montenegro (Universidade do Porto – Portugal, manuelmontenegro@reit.up.pt)

Maria Cristina Prates (Instituto Superior de Línguas e Administração – Portugal, 

cristinaprates@sapo.pt)

Maria Elisabete Catarino (Universidade do Minho/Universidade Estadual de Londrina – Brasil, 

ecatarino@dsi.uinho.pt) 

Maria de Fátima Crespo (Departamento de Gestão / Faculdade de Economia da Universidade 

Nova de Lisboa, mcrespo@fe.unl.pt)

Maria José Parreira (Faculdade de Direito da Universidade do Porto – Portugal, 

mjp@direito.up.pt)

Maria Manuel Borges (Universidade de Coimbra – Portugal, mmborges@gmail.com) 

Majory K. F. Oliveira Miranda (Universidade do Porto / Laboratório Liber UFPR – Brasil, 

majory@gmail.com)

Maria Odete Santos (Associação Portuguesa para a Gestão da Informação [INCITE] –



Portugal, incite@net.sapo.pt)

Paula Sequeiros  (E-Lis Editora para Portugal – Portugal, psequeiros@gmail.com)

Piotr Trzesniak (Universidade Federal de Itajubá – Brasil, piotreze@gmail.com) 

Sely Maria de Souza Costa (Universidade de Brasília – Brasil, selmar@unb.br) 

Suzana Pinheiro Machado Mueller (Universidade de Brasília – Brasil, mueller@unb.br) 

Teresa Basevi (Superior Tribunal de Justiça – Brasil; basevi@stj.gov.br)

Terezinha Batista de Souza (Universidade Estadual de Londrina – Brasil, 

tbatistauel@hotmail.com)



DIRECTRIZES PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO ACESSO LIVRE NOS PAÍSES 

LUSÓFONOS

No sentido de operacionalizar as orientações contidas neste documento, os signatários 

decidiram constituir um Grupo de Trabalho cujas actividades serão norteadas pelas 

seguintes três grandes linhas de acção: 

 Sensibilização Política; 

 Cooperação em Investigação/Pesquisa e Desenvolvimento; 

 Disseminação de Informação sobre o Acesso Livre na comunidade lusófona. 

DA SENSIBILIZAÇÃO POLÍTICA: 

 Sensibilizar as instituições governamentais e entidades / agências de financiamento 

para as iniciativas de Acesso Livre; 

 Divulgar o Acesso Livre nos eventos promovidos pelas sociedades e associações 

científicas; 

 Articular com todos os segmentos da comunidade científica de cada país para 

divulgação do Acesso Livre; 

 Articular junto à Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP) a negociação de 

um instrumento de Cooperação Técnica com vistas a estabelecer acções de 

fortalecimento de Acesso Livre nos países de língua portuguesa. 

DA COOPERAÇÃO EM INVESTIGAÇÃO / PESQUISA E DESENVOLVIMENTO: 

 INVESTIGAÇÃO / PESQUISA 

Realizar estudos de carácter científico e tecnológico visando a promoção e o aumento do 

Acesso Livre na comunidade científica lusófona. 

   DESENVOLVIMENTO 

 Desenvolver um portal em língua portuguesa, que dê acesso a serviços de valor 



acrescentado para a comunidade científica lusófona; 

 Desenvolver pacotes metodológicos que contenham toda a informação necessária à 

implementação de Repositórios Institucionais (RI) e periódicos electrónicos;

 Promover a transferência de tecnologias para o desenvolvimento de repositórios e 

periódicos electrónicos;

 Promover a criação de incubadoras para a hospedagem de repositórios e periódicos 

electrónicos.

DA DISSEMINAÇÃO DE INFORMAÇÃO SOBRE O ACESSO LIVRE NA COMUNIDADE 

LUSÓFONA: 

                  

 Envidar esforços para comunicar os resultados e as conclusões dos estudos tanto 

nacional como internacionalmente em todas as áreas do conhecimento e na sociedade 

em geral;

 Realizar um evento anual sobre o Acesso Livre na comunidade lusófona com o 

objectivo de compartilhar ideias e iniciativas de Investigação/Pesquisa e 

Desenvolvimento. Este evento deverá ser realizado, tanto quanto possível, associado 

a outros eventos científicos significativos. 

Nestes Termos assinam:

Aissa Issak (Instituto Superior Politécnico e Universitário - Moçambique) 

Ana Alice Rodrigues Pereira Baptista (Universidade do Minho - Portugal) 

Eloy António Rodrigues (Universidade do Minho - Portugal) 

Hélio Kuramoto (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia - Brasil) 



Lena Vania Ribeiro Pinheiro (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia -

Brasil) 

Leonel Duarte dos Santos (Universidade do Minho - Portugal) 

Maria Elisabete Catarino (Universidade Estadual de Londrina - Brasil) 

Maria Manuel Borges (Universidade de Coimbra - Portugal) 

Piotr Trzesniak (Universidade Federal de Itajubá - Brasil) 

Sely Maria de Souza Costa (Universidade de Brasília - Brasil) 

Sueli Mara Soares Pinto Ferreira (Universidade de São Paulo - Brasil) 

Suzana Pinheiro Machado Mueller (Universidade de Brasília - Brasil) 


